A Carta Aberta para o Mundo, de um pastor sem Carta de Recomendação
Pr. Rafael Monteiro
INTRODUÇÃO

“E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, de glória em glória, na sua própria imagem, como pelo Senhor, o Espírito” (2Co 3:18)
Introdução:
Este texto é considerado como um dos dez textos principais da Bíblia..

O mundo passava por Corinto e Corinto atraía o mundo a si.  Seus 600 mil habitantes viviam num caldeirão cultural de grande poder sócio-econômico. 

Tinha universidade, comércio sofisticado, atletismo competitivo, e edifícios públicos relevantes.  Mas a grande desgraça de Corinto era a imoralidade.  Mil prostitutas a serviço de Afrodite.  Se o evangelho pudesse triunfar em Corinto, poderia vencer em qualquer outra circunstância (SDABC, 6:656). 

Quanto a epístola de 2 Co.

Nada na epístola existe que nos indique o ano da produção. A situação visualizada em I Corintos não é diferente daquela visualizada em II Corintos. Esta, portanto, deve ter sido produzida não muito tempo depois da primeira. Seria de 6 a 12 meses no máximo.
Foi escrita da Macedônia, possivelmente de Filipos (II Cor 2:12-14). A autoria paulina praticamente não é questionada. Quanto à credibilidade da epístola e sua aceitação só a partir do final do  século I, o que seria evidência da origem apostólica, ver o SDABC sobre 2 Corintos.
Estudos sobre 2Corintos 3: 1-18

1. Começamos outra vez a recomendar-nos a nós mesmos? Ou, porventura, necessitamos, como alguns, de cartas de recomendação para vós, ou de vós? 

2. Vós sois a nossa carta, escrita em nossos corações, conhecida e lida por todos os homens,

Comentários: 
Paulo foi acusado de falso apóstolo por não haver conhecido Cristo pessoalmente. Muitos críticos vieram para impedir seu ministério. Ele foi forçado a fazer esta declaração. Ele não precisava que o recomendassem quer pessoalmente ou por carta.. Paulo estaria se gloriando? Leia-se  1Cor 2:6; 3:10; 4:1; 9: 15.  Talvez falsos mestres introduziram-se entre os crentes de Corintios com cartas de recomendação de Jerusalém. E aos olhos de todos pareceriam com melhores credenciais do que o apóstolo.  Esta posição deliberadamente favorecia estes uma vez que eram recomendados por autoridades da igreja de Jerusalém que tiravam a autoridade de Paulo diante de sua grei.  
A questão da autoridade apostólica de Paulo entra em jogo.  Este problema é visto ainda hoje.  Homens bem ou mau intencionados pretendem Ter autoridade na igreja para subtrair dela a autoridade de Cristo e do ministério organizado para esta finalidade.
Ele usa de metáfora com a palavra “epístola”  pois significaria que os crentes de Corintos tinham a palavra e a lei de Deus escrita em seus corações e na verdade, por esse motivo, eles eram cartas vivas escritas no coração de Paulo.  Isso testificava em primeiro lugar que eles eram verdadeiros cristãos e em segundo, que Paulo era um verdadeiro apóstolo.  Eles eram o selo do seu apostolado (1Cor 9: 2).
Filemon e 3João eram cartas de recomendação.  Demétrio, escritor antigo nos conta como eram feitas essas cartas de recomendação

:
“Fulano de tal, portador desta carta, foi provado por nós e amado por ser digno de confiança. Você fará bem se o considerar merecedor de sua hospitalidade, tanto por minha causa como no seu próprio interesse. Ademais, você não se arrependerá de confiar nele, em qualquer assunto que desejar, sejam palavras, sejam atos de natureza confidencial. Você também certamente o elogiará perante outros quando perceber quão útil ele pode ser em todos os assuntos.” (Stanley  k. Stowers, Letter Writting in Greco-Roman Antiquity, 154).  

Numa época de pregadores itinerantes havia a necessidade de levar cartas  a fim de comprovar o caráter da pessoa.  Paulo zomba de seus leitores por exigirem dele carta de recomendações, uma vez que fora ele o fundador da igreja de Corinto e conhecia perfeitamente seus membros.  Na verdade, os crentes da igreja Corinto eram suas cartas de recomendação.  Eles são uma carta de Cristo que ele, Paulo e seus companheiros, ajudaram a escrever.  
“O mundo precisa mais de cristãos legíveis”  (SDABC, 6:843).
O ministério adventista têm três elementos importantes:  recomendação, competência e visão.
3.  sendo manifestos como carta de Cristo, ministrada por nós, e escrita, não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne do coração.

Comentários: 
A linguagem de Paulo revela sua intenção de enfatizar o novo concerto em detrimento das práticas do absurdo judaizante.  Um concerto baseado em graça é mais significativo do que algum que expresse méritos humanos de comportamento e conduta.  O concerto de graça foi oferecido a Adão e Eva (Gn 3:15); a Noé (Gn 6:18;9:8-17); a Abraão (Gn 15:7,18-21; Israel no Sinai (Ex 19-20).  
“O concerto no Sinai tem tanta força hoje como tinha quando o Senhor o estabeleceu  com o antigo Israel” (White, The Southern Watchman, 1904, 142).
“Nunca houve tempo em que os homens foram salvos pela lei; que o concerto da graça foi firmado desde antes da fundação do mundo; que todos os homens são salvos unicamente pela graça” E. Heppenstall, Our Firm Foundation, 1:438.
Acusaram Paulo de ser orgulhoso e outros  questionavam suas credenciais. Pastores hoje precisam de credenciais (de papel) para serem admitidos no púlpito  de alguma igreja.  Paulo não era estranho em Corinto.  Ele fundara a igreja, escrevia-lhes cartas, admoestava-lhes os erros, regozijava-se com eles em suas vitórias, enviando emissários e orando continuamente por eles.  “Vós sois a nossa carta” ele admitia com alegria.  Pessoas convertidas, corações transformados, homens e mulheres removidos dos velhos caminhos para abraçar o evangelho são a melhor recomendação que um ministro pode Ter para o poder e autenticidade de sua pregação.  Tais pessoas se tornam “cartas de Cristo, resultado de nosso ministério, escrita não com tinta, mas com o Espírito de Deus vivo, não em tábuas de pedra , mas em tábuas de corações humanos” (NVI, 2Co 3:3).   
Cada crente e cada igreja deve ser uma carta escrita para o mundo.  O autor da carta é Cristo. O material sobre o qual o escrito é feito é o coração de cada crente e aquilo que é escrito é a lei de Deus, uma cópia de seu caráter.  A pena humana é Paulo.  Isto é, Cristo escreveu com seus dedos a Lei de Deus em tábuas de pedra (Ex 24: 12; 31: 18; Dt 9: 10-11; PP, 366). 
Ele inspirou homens santos a escreverem a Bíblia (2Tm 3:16; 2Pe 1: 20-21) e portanto, é seu autor também.  Se quiserem podem ver e encontrar  Cristo na Lei, nas Escrituras, e naqueles que crêem nEle.  Cristo usou Paulo como sua pena ou amanuense. Paulo nem ditou ou escreveu a CARTA ESCRITA NO CORAÇÃO dos seus conversos.  Ele foi o instrumento de Deus no escrever estas epístolas vivas.  O resultado claro de seu trabalho missionário em Corintos foi a nova comunidade com crentes que expressavam conhecer tanto a Palavra de Deus e Sua Lei: ambas escritas no coração de cada crente. 
Ministrar fielmente a Palavra de Deus  na igreja hoje constitui o escritor para esta geração.  “Não com tinta”  mas por meio do Espírito Santo.  
Cartas antigas eram escritas em papiros com uma haste como pena e uma tinta preta ( 2Jo 12) . As cartas de Paulo às igrejas eram sem dúvida de sua autoria.  Mas o melhor era escrever cartas vivas e não apenas com tinta e papel!  Quando porém elas eram escritas em tábuas do coração humano, que é a da mente, o mais durável meio é requerido – o Espírito do Deus vivo.  Quando o Espírito Santo está operando na vida a Lei de Deus e a Verdade de Deus são manifestas em, fidelidade, obediência, e santificação.  
Obediência a toda a vontade de Deus revelada.  Portanto, o escrito do qual Paulo aqui fala afeta não apenas o intelecto, mas a vontade bem como as afeições (Sl 1: 2; 119: 16).  A questão dos adversários de Paulo está sendo levado em conta.  Os seus adversários eram os judaizantes. Eram pessoas que entendiam estar fazendo a obra de Deus limitados à letra da Lei.  Escrevia cartas não no coração dos crentes Corintos como Paulo havia feito. Eram exclusivistas a uma forma de religião mecânica e superficial.  Leia-se Hb 4: 2 e Rm 8: 3-4.  E esses judaizantes desejam ver os crentes Corintos novamente nos rudimentos da letra morta, não da carta viva.  A adesão a uma forma de judaísmo perempto não acopla  a vida espiritual  a princípios de verdade.  Ou melhor dizendo, eles queriam ser mais católicos que o papa.  As duas expressões “tábuas de pedra” e “tábuas de carne do coração” apresentam um contraste feito por Paulo. Não há nada de mal na Lei dos Dez Mandamentos escrita em tábuas de pedra.  Pois o mesmo Paulo diz ser a Lei justa e boa (Rm 7:12).  Mas a medida que o tempo passa ela deveria ser transferida para as tábuas de carne do coração, isto é, incorporada à vida prática e não ser uma letra morta, sem sentido na prática religiosa das pessoas ditas observadoras da lei, etc.  A verdade tem vida e força ativa tão somente quando ela é aplicada aos problemas reais da vida humana. 
Paulo aqui antecipa-se a discussão acerca do Novo Concerto.  Veja o Novo Concerto como uma experiência  viva referendada em alguns textos das escrituras: Jr 31: 31-33; Ez 11:19-20; 36: 26-27; Hb 8: 8-10. Unicamente Deus tem o poder de conquistar as pessoas e escrever no coração delas a sua Lei. Escrever em tábuas de pedra é fácil para Deus escrever sua Lei pois não há nenhuma vontade humana para resisti-lo.  Mas escrever Sua Lei no coração humana só o Espírito Santo faz isso.  O Espírito Santo é o dedo de Deus no escrever suas Leis no coração humano. Uma vez escrita no coração não é uma letra morta.  Papel e pedra são transitórios mas no coração é permanente para a vida toda.  
Moisés ao descer do monte com as tábuas de pedra da Lei tornava-se visível que estivera com Deus e se tornara Seu porta-voz.  Não menos evidente era o ministério de Paulo, com a lei de Deus escrita no coração de seus conversos e no seu pelo Espírito de Deus.  Paulo não precisava de outras credenciais.  Sua vida e a de seus convertidos a Cristo constituíam suficiente evidência  que sua comissão era de Deus.   
4.  E é por Cristo que temos tal confiança em Deus;
5. não que sejamos capazes, por nós, de pensar alguma coisa, como de nós mesmos; mas a nossa capacidade vem de Deus,
6 o qual também nos capacitou para sermos ministros dum novo pacto, não da letra, mas do Espírito; porque a letra mata, mas o espírito vivifica.
Comentários:
Neste bloco de textos novamente a discussão de Paulo com seus adversários atinge novos contornos.   Paulo critica aqueles que negam sua autoridade baseada em Cristo.  Sua confiança em Deus está baseada na revelação de Cristo que foi dada. Sua suficiência estava em Cristo que o havia capacitado para o ministério.  O seu ministério não era do da “letra morta” mas do “espírito vivificante”
Quem é suficiente para estas coisas ? (2Co 2:16).  Agora Paulo apresenta a resposta. “Nossa suficiência vem de Deus” (3:5).  Em Paulo (como em Jesus, ;é claro) aprendemos a lição de esvaziar-se completamente do eu em nosso ministério. Nada podemos fazer de nós mesmos. O EU precisa ser crucificado. (Gl 2:20).  Só então o EU pode ser usado por Deus. Reconhecer nossa insuficiência nos conduz a suficiência de Deus o resultado é o esplendor de sua glória  em nosso ministério (3:7-10).  
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O ministério da letra da lei, no tempo de Moisés, ou em nosso tempo nunca teve poder para libertar alguém do pecado. Embora saibamos que a Lei tem outro propósito mas não são este.  O ministério do “novo concerto” proclama que salvação  é Dom da graça de Deus, manifesta através de Cristo, e isso vem sendo assim desde muito “antes da fundação do mundo” (1Pe 1:20).  Não perceber esta verdade, é continuar com o véu da justiça própria cobrindo a face. Permitir que este véu seja removido é submeter o EU a Cristo. Então estaremos ministramos sob o novo concerto.  Tal ministério nos dá muita ousadia (2Co 3:12). Leia Hb 4:16. 
A expressão  “novo pacto” ou “novo testamento” literalmente seria “novo concerto” (Mt 26: 28).  Paulo contrasta o novo concerto com o velho, aquele o identifica com o espírito e este com a letra. Sob o velho concerto os judeus reverenciavam a simples letra da lei tornando-a uma idolatria.  Isto asfixiava o espírito.  Os judeus escolheram viver debaixo do  domínio da letra da lei. Sua obediência a Lei, ao ritual, e ao que requeria prescrições cerimoniais eram formais e externas.  A devoção  cristã não deveria ser caraterizada por algum método mecânico ou por regras e exigências elaboradas, mas pela presença e poder do Espírito Santo.  
“não da letra” novamente o contraste é sinalizado como forma para entender seu raciocínio sobre os concertos.  Letra e espírito é peculiar em Paulo (Rm 2: 27-29).  Judeus e cristãos podem se envolver apenas com a letra em detrimento do espírito.  Deus intentava que tanto judeus como cristãos entendessem a letra da lei com o espírito da mesma  revelada. Os escritos de Moisés eram bons mas a letra da lei deveria ser incorporada no coração dos crentes como forma dessa lei viver na vida das pessoas convertidas a Cristo.  Unicamente o espírito da lei pode dar vida tanto a judeus como a cristãos.  Não há nisso nenhuma negação dos Dez Mandamentos. Paulo está argumentando que o judaísmo somo sistema religioso perdeu de vista o espírito da lei para viver a letra morta da lei.  E essa letra da lei mata todos os que querem vive-la como meio de salvação.  Por isso, tal modus vivendi  nega a  eficácia da religião de Cristo (Mc 2: 21-22; Jo 1: 17).  
Repetindo: O judaísmo nos dias de Paulo havia perdido o espírito da letra da Lei para viver apenas na letra sem o espírito da Lei.  E isto é condenável por Deus. Nessa ocasião a letra da lei identificava o judaísmo e o espírito da lei identificava o cristianismo emergente.  Por outro lado, o cristianismo era jovem e viril como um movimento religioso e livre das práticas judaizantes.  Paulo não deprecia o VT nem nega o Decálogo.  (Rm 8: 1-4; 2Tm 3: 15-17; Mt 5: 17-22).  Cada preceito do decálogo em sua letra escrita em tinta e papel não perdeu por isso, o espírito de sua ativa interiorização na vida dos crentes.  Paulo não se contradiz ao dizer “ä lei é santa e o mandamento é justo e bom” (Rm 7:20-22). Ou o salmista quando diz “a lei de Deus é perfeita e refrigera a alma” (Sl 19:7).  
Mormente, a Lei segundo Paulo, ter vários contornos nem sempre entendidos por seus leitores: ora ele a usa como revelação da vontade de Deus, ora em contraste com o pecado, ora como lembrança de uma religião morta; ora como impulsos humanos não controlados, etc. Na mente dos leitores ocidentais falar em Lei imagina-se logo um código de preceitos e nem sempre algo real, vivo que pode ser colocado no interior do ser.  Esse é o contraste aqui neste capítulo.        
7.  Ora, se o ministério da morte, gravado com letras em pedras, veio em glória, de maneira que os filhos de Israel não podiam fixar os olhos no rosto de Moisés, por causa da glória do seu rosto, a qual se estava desvanecendo,

8.  como não será de maior glória o ministério do espírito?
9.  Porque, se o ministério da condenação tinha glória, muito mais excede em glória o ministério da justiça.

Comentários: 

Aqui é chamado de ministração da morte ou da condenação.  Este ministério perdeu sua glória.  E não pode recuperá-la por sua absoluta falta de confiança nas promessas de Deus concretamente realizadas em Jesus Cristo.  Deus desejava que o ministério da letra da lei e seu espirito andassem juntos. Ele não pretendia que um excluísse o outro. A real experiência de Moisés é recordada em Ex 34: 29-35.  
“Gravados em letra e pedras”  significam que as tábuas de pedra eram temporárias. O escrito em pedra era temporário. Embora a pedra passe a imagem de perpetuidade, mas evidencia sua temporalidade, no quebrar das tábuas ou no desfazer do escrito em tinta.  Mas a  lei gravada no coração é mais importante. Ela é escrita pelo Espírito Santo.  Isto é permanente e tem efeito duradouro.  Eterno !
Vejamos o termo “glória” (Rm 3: 23).  
A face de Moisés ao descer do Sinai estava em glória.  Uma luz irradiante.  A palavra glória no Vt é kabod e no NT é doxa.  Identificam uma forma radiante, e iluminante da manifestação de Deus mas no fundo sinalizam o caráter de Deus que é impresso na vida do crente por sua obediência a revelada Lei de Deus.  No Santuário os hebreus deram ao nome de shekinah a glória irradiante da teofania divina no Santíssimo indicando a perfeita aceitação de Deus pela nação inteira.  No monte Tabor temos a Cristofania da glória divina da qual ele, Cristo,  é possuidor. 

O que ocorreu no Sinai que é chamado de Velho Concerto foi a resposta do povo destituída de fé nas promessas de Deus.  Mesmo assim tal concerto se manifestou em glória, passageira bem verdade, mas era glória divina, tanto que Moisés cobriu o rosto para não perder o povo, pois este estava assustado.  E em pecado, não poderiam permanecer vivos diante dele.  Mas os Dez Mandamentos que ali no Sinai foram escritos em tábuas de pedra não eram peremptos, ultrapassados, pelo fato de estarem registrados em pedra ( ou em Paulo, no papel) mas era num primeiro momento a melhor oportunidade do povo relacionar-se em concerto com Deus era só acreditar que Deus é fiel em seu trato. 

"O ministério do espírito”, escrito no coração identifica que a Lei não é letra morta, sem sentido, mas viva e transformadora.  Revela a justiça de Deus, por isso é chamado de “ministério da justiça” (v.9).  Foi o que Lutero encontrou ao ler Romanos 1: 16-17, que a justiça de Deus se descortina no evangelho e é de fé em fé nas promessas divinas. Não há mérito algum no ser humano por mais que seja obediente a qualquer coisa que lembre a vontade de Deus revelada. O mérito todo é de Cristo e por Sua obediência ao Pai e a tudo o que o Pai lhe revelou no Espírito Santo.  

10. Pois na verdade, o que foi feito glorioso, não o é em comparação com a glória inexcedível.

11. Porque, se aquilo que se desvanecia era glorioso, muito mais glorioso é o que permanece.
12.Tendo, pois, tal esperança, usamos de muita ousadia no falar.
Comentários: 

A glória de Deus é a maior teofania jamais testemunhada por um homem.  Moisés teve esse privilégio de ver a glória irradiante de Deus. Seu rosto tomou a forma do ser celestial do qual a glória era uma sinal dessa nova relação entre Deus e seu povo.  A intimidade de Deus com seu povo chegava a beira do inimaginável. A maneira de Deus se manifestar de forma irradiante ou a maneira dele se manifestar por meio da vida dos crentes é próprio da divindade revelar-se em seus atos de bondade e misericórdia. O shekinah foi uma dessas manifestações impressionantes do caráter bondoso de Deus em perdoar uma nação completamente no dia da Expiação (Lev, 16).   Ali no interior do véu no Santíssimo, Deus se revelava ao sumo-sacerdote de forma que o preservasse vivo para dar as boas novas ao povo: “o santuário está purificado” (yom kippur) a nova realidade começava  para a nação e para cada indivíduo crente. 
As tábuas da lei de Deus dadas no Sinai vieram de forma grandiosa e eloqüente.  Mas passageiro.  Mas a vida do crente transformada pela palavra pregada e crida era a forma mais absoluta da glória divina ser uma realidade na comunidade renovada. Nossa esperança reside exatamente aqui: Cristo em nós a “esperança da glória” (Col 1:27).  
O que é “transitório” ? 
A Lei de Deus escrita em tábuas de pedra, ou a letra da lei sem interiorizá-la na vida religiosa, a glória no rosto de Moisés, seus escritos inspirados, seus conselhos, etc.  
E o que é “permanente” ? 
A Lei de Deus escrita no coração do crente, a glória desse novo nascimento realizado pelo Espírito Santo, a nova vida no Espírito, a liberdade de uma vida sem o pecado dominante, o novo concerto realizado em Cristo para sempre, etc.
Os leitores de Paulo podem avaliar com honestidade sua argumentação sem cair no discurso vazio dos que negam a presença da Lei de Deus na vida religiosa dos modernos crentes em Jesus Cristo.  Negar a Lei de Deus não é uma atitude alvissareira  daqueles que pretendem se encontrar com o Senhor vindo nas nuvens do Céu com poder e grande glória para galardoar seus seguidores fiéis.  Ele pode rejeitá-los dizendo : “Nunca vos conheci vós que praticais a iniqüidade”.  A autoridade da Palavra de Deus é  questionada quando se nega a relevância de Sua Lei para o crente.  A santificação não é possível sem a presença dos Mandamentos do Senhor na vida religiosa. 
13. E não somos como Moisés, que trazia um véu sobre o rosto, para que os filhos de Israel desvanecia;
14.  mas o entendimento lhes ficou endurecido. Pois até o dia de hoje, à leitura do velho pacto, permanece o mesmo véu, não lhes sendo revelado que em Cristo é ele abolido;

15.  sim, até o dia de hoje, sempre que Moisés é lido, um véu está posto sobre o coração deles.
Comentários:

Moisés e Paulo. 

Moisés abriu um caminho do Egito para a Nova Pátria; Paulo abriu caminho do judaísmo tradicional, perempto para os gentios. 

Assim como Moisés revelou a glória de Deus em sua face, o ministério de Paulo era revelado nas “cartas vivas” escritas com sangue de Jesus e com o  dedo do Espírito Santo.  Nem por isso era menos glorioso o  ministério de Paulo. Foi glorioso por apresentar cartas vivas nesse concerto novo com Cristo. Sem precisar de véu, porque o véu rasgou-se de alto a baixo quando a cristofania do Calvário se realizara. “Cristo em nós a esperança da glória”.  Sem ler Moisés com o entendimento, o véu continua separando judeus e gentios da salvação.  Como podem crer em Cristo se não crêem nos escritos de Moisés?  Quem ouviu e creu pode ser incorporado a nova comunidade emergente das cinzas do desapontamento daquela páscoa do ano 31 AD (At 4:4).  

O termo usado por Paulo que conhecemos como  

“véu” tem duas vertentes: katapetasma. e kalumma.  O primeiro termo era usado ao véu do Santuário (Hb 6:19), correspondia ao véu do Templo que rasgou-se na páscoa (Lc 23:45) e metaforicamente foi empregado no sentido da “carne de Cristo” como um “novo e vivo caminho” (Hb 10:20).  Existiam pelo menos três véus que separavam os vários compartimentos do Santuário mosaico.  Estes véus indicavam a maneira apropriada de velar a glória do Eterno manifestas no shekinah quando da purificação consumada no dia da expiação. 
Kalumma, identificava o véu que cobria o rosto de Moisés. Essa glória humana era temporária e podia logo se dissipar como aconteceu.  Mas mesmo assim é a manifestação da glória de Deus no homem por ele criado e redimido após o pecado.  Metaforicamente também foi usado para expressar o “véu” que está encobrindo a visão do judeu descrente que não enxerga ou não quer enxergar a revelação de Deus em Cristo.
Doxa, glória, identifica o caráter de Cristo impresso na vida de novos crentes.  A mudança ocorrida, a transformação em processo, a regeneração como sinal da presença do Espírito sinaliza com fortes acentos a experiência de que foi plugado pelo poder de Deus.  Não há como desconhecer esse momento óbvio quando a nova natureza preenche o vazio da alma logo após a limpeza interior banhada nas águas do batismo e profundamente firmada no poder do Espírito Santo.
O maior problema do povo de Deus é resistir a glória de Deus como presença real e permanente de Cristo em nós vivendo no Espírito.  É Cristo em nós a esperança da glória. 

“Lendo Moisés”.  Paulo e Jesus usaram esse método de explicar o messias salvador a partir dos escritos de Moisés. “Se não crerem em Moisés como vão crer em mim” (At 26:22;Jo 5:46-47).  Hoje ocorre o mesmo, muitos estudantes das escrituras não aceitam o método de Cristo e de Paulo ao compreender o registro bíblico da Lei a partir de Moisés.  Acham-na abolida !

16.  Contudo, convertendo-se um deles ao Senhor, é- lhe tirado o véu.
A conversão de um descendente de Abraão ao evangelho de Jesus Cristo não é novidade.  É com intensa expectativa que se espera o dia em que o véu que cobre o enxergar de muitos em Israel seja definitivamente descoberto.  
Para que serve a Lei ?
A Lei de Deus possui cerca de 3 grandes propósitos para existir como tal: o primeiro, é apontar o pecado, na Lei descobre-se o pecado como é maligno (Rm 5:13).  Mas a Lei não pode desarraigá-lo do coração humano. 
o segundo, é conduzir o pecador a Cristo (Gl 3:24) uma vez pecador percebe estar sem chance para salvação. Finalmente, revelar o caráter de Deus absolutamente (Rm 2:15; 3:19).  Esta revelação é distinta na Lei. Ela foi codificada, escrita em pedra, promulgada pelos anjos, revelado o lado negro da humanidade e pregada na cruz (Gl 3:19).  Todo o plano de Deus para salvar o homem está na base da obediência de Cristo, como Sua justiça que nos é imputada e comunicada.  Para os judaizantes que negavam a fidelidade de Deus no concerto, desejavam criar justiça própria para salvar-se pelo obedecer eles próprios a letra da Lei (Torah) e com isso, se justificavam como servos de Deus e apóstolos de Cristo.  Mas esse modo de Ter a Lei de Deus como salvação foi abolida na cruz e desvaneceu-se completamente.  Essa idéia só foi ressuscitada mais tarde no cristianismo pela igreja romana, com as penitências e dogmas, etc.  A Lei de Deus, mesmo na forma codificada como “dez mandamentos”, jamais poderia ser anulada ou abolida pois ela exatamente expressa a real vontade de Deus em que o homem conheça o que realmente o pecado é, mesmo que ele negue a Lei e goste de pecar, transgredindo-a. (leia Rm 3:31; Gl 3:12). Portanto, enquanto existir pecado, a Lei codificada em preceitos estará presente, viva , ativa e persuasiva pela obra e graça do Espírito Santo, que faz dela espírito e vida, não letra morta.  Uma vez no crente a Lei de Deus deixa de ser letra morta em pedra ou em papel, para se tornar vida nova, texto do contexto pessoal e vital.  Em vez de crucificada na cruz (pois ela é Cristo na cruz) ela é interiorizada no coração (pois ela é Cristo dentro do crente)  e isto é permanente.  “Se converterem” epistrephô  (gr.) tem o sentido de “voltar a atrás”, “vir”, “tornar-se”.  Eis aqui a grande oportunidade de cumprir a missão evangélica ao alcançar todas as nações incluindo Israel (Lc 24: 44-48).  O  “Véu” cairá , isto é a incredulidade dará lugar ao concerto com fé nas promessas de Deus com maior fidelidade do que antes no judaísmo tradicional.  
O véu não é símbolo da Lei de Deus mas da incredulidade de Israel. A resposta dada pelo povo ao concerto do Sinai fez dele um velho concerto, ou concerto de obras, símbolo da expectativa falsa daqueles que querem ser salvos obedecendo letra morta, ou daqueles que querem ser salvos desobedecendo a “lei do espírito e vida”.   Qualquer dos extremos as chances de salvação são inexistentes pois ambos estão se vangloriando em méritos pessoais para adquirir algo que nada podem fazer para torná-lo exeqüivel.  Necessitam de conversão.   

17. Ora, o Senhor é o Espírito; e onde está o Espírito do Senhor aí há liberdade.
Espírito e liberdade estão presentes na vida confessional, religiosa.  Liberdade não da lei.  Porque todos somos sujeitos a ela até mesmo o descrente que não a conhece da forma como a conhece o crente.  Se para o descrente a Lei é letra morta, para o crente é espírito e  vida.  Temos agora a liberdade, depois de aceitar Cristo que é a incarnação da Sua Lei. Assim como não podemos viver sem o ar e a água, não podemos viver anomia “sem lei”. Ter a Lei como um espelho não confere a nós nem a ela o direito de tirar as manchas com ela.  Mas ao retirarem o véu (incredulidade) todos poderão vislumbrar a nova vida em Cristo.
18. Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor
COMENTÁRIOS
Diante desta nova realidade cada crente é um espelho refletidor, não opaco. Mas o que irá  refletir?  A glória do Pai.  A vida  do crente é restaurada a medida que o tempo avança nos anos.  Isto é chamado de santificação pelo teólogos.  Dura a vida inteira. É um permanente submeter-se a vontade revelada por Deus em Cristo Jesus.  “Sem santificação ninguém verá a Deus” (Hb 12:14).
Na dança dos espelhos não precisamos mais de véu. O rosto foi descoberto e longe da glória humana prevalecer mas a glória divina, resumindo a existência da vida cristã em obediência aos reclamos de Sua Lei exarada no Novo Concerto, que é Cristo a  esperança da glória do Pai em nós. Nisso há sabedoria, há prudência, e há equilíbrio.  Imagine como será a glória divina  quando Cristo se manifestar em sua  plenitude. 
Sua glória, não será o bastante para recepcionar os que dantes se afastaram e os que de agora se agregaram ao corpo ministerial ? Haverá maior glória do que essa? Somos transformados de glória em glória na imagem de Deus, em Cristo Jesus.  A imagem de Deus perdida no pecado desde o gênesis de nossa humanidade, está refeita, no eschaton de nossa lealdade ao novo concerto (Ap 3:20).  
Conclusão e implicações:

O ministério do novo concerto é de esperança e franqueza.  Não houve falha da Lei na falha de Israel.  Mas a dureza do coração deles impediu-os de ver a Cristo além do véu. A visão turbou-se. A Lei não poderia fazer algo por eles para o qual não fora designada.  O véu de incompreensão é removido pela conversão.  A Lei foi dada como padrão de caráter,  não como avenida de salvação.  O que acontece quando alguém se converte ?  primeiro, compreende-se melhor o EU, isto é, que é totalmente desamparado em relação a salvação; segundo, compreende-se melhor a Deus, a suficiência absoluta que proveu salvação para todos por meio de Sua graça em Jesus; e terceiro, compreende-se a verdadeira liberdade por meio do Espírito Santo (3:17).  E só então quando essa liberdade tem lugar nossas pretensão desaparece: “E todos nós com o rosto desvendado, contemplando ... a glória do Senhor, somos transformados... na Sua própria imagem” (3:18).  O novo gênesis dá-se início. 
Deus têm um povo com características singulares: (a) “têm a paciência dos santos, guarda os mandamentos de Deus e a fé de Jesus” (Ap 14:12); (b) “guardam os mandamentos de Deus e o testemunho de Jesus” (Ap 12:17; Isaias 8:20); (c) finalmente têm também “o Espírito de Profecia” (Ap 19:10; 10: 11).  
Qualquer povo pode se chamar “povo de Deus” é só querer. Mas a identidade do povo de Deus nessa Terra é sua lealdade a Deus e ao Novo Concerto.  Pedro identifica o verdadeiro povo de Deus (1Pe 2:9) “povo santo” isto é fez um concerto com Deus em santidade.  Não é por mérito pessoal, por obedecer algum mandamento ou alguma Lei, em sua letra morta, mas é por dignidade que há em ?Cristo viver uma vida de completa entrega a Deus e separação do mundo.
“Pela contemplação somos transformados”.  A glória do concerto é a glória que emana do trono de Sua Graça e Misericórdia como o Eterno e Único Deus, Criador, redentor, mantenedor, e vivificador de nossa vida aqui e agora.
Somos todos como cartas vivas lidas e relidas por aqueles que no mundo nos observam com cuidado querendo entender o trabalho de Deus na vidas das pessoas.  A incredulidade cega o leitor tanto de Moisés como de Paulo.  Não enxerga além do véu.  Se consegue algo, apenas uma glória desvanescente, não a glória permanente que pode ser vista no Santo dos Santos do Santuário celestial como revela o Ap 15.  Deus tem um povo que estará com ele no cume do monte Sião mais uma vez liderado por Cristo como o Cordeiro vencedor de todas as batalhas.  Desde as particulares, pessoais como  as coletivas nacionais. 
Sois cartas vivas !
Eles são as verdadeiras testemunhas de Deus, pois vivem de acordo com Sua vontade soberana e exercitam sua vida nessa obediência de fé em fé, até a parousia do Seu verdadeiro Messias em glória
“Nada a temer quanto ao futuro, a não ser que os esqueçamos da maneira como Deus nos tem guiado até aqui” - E. G. White.
Rafael Luiz Monteiro
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